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Pergunta com pedido de resposta escrita E-005193/2014 

à Comissão 
Artigo 117.º do Regimento 

Marisa Matias (GUE/NGL) e Alda Sousa (GUE/NGL) 

Assunto: Abastecimento de água por condutas com amianto e falhas no abastecimento 

A Comissão Europeia já reconheceu a existência de riscos diretos para a qualidade da água para 
consumo humano e para a saúde pública que são provocados por cortes frequentes no 
abastecimento de água (resposta à pergunta parlamentar E-002348/2008). 

É nesta situação que, já há mais de uma década, vive a população de Vila da Marmeleira, no distrito 
de Santarém, em Portugal, onde há falhas frequentes no abastecimento da água, pois as condutas 
utilizadas têm já mais de 50 anos e foram concebidas para abastecer apenas alguns fontanários 
públicos, não a generalidade das casas de habitação. Além disso, estas condutas são em 
fibrocimento com amianto. 

Questionado sobre este problema, em 2011, pelo Bloco de Esquerda no Parlamento nacional, o 
Ministério do Ambiente português respondeu que “apesar do amianto ser considerado um conhecido 
carcinogénico quando inalado, não foi estabelecido um valor guia para o amianto na água destinada 
ao consumo humano porque não existem estudos epidemiológicos que fundamentem a existência de 
risco para a saúde humana associado à ingestão do amianto pela via hídrica” (resposta à pergunta 
3803/XI/2). 

No entanto, segundo a CE, há estudos que indicam a existência de causalidade entre o cancro 
provocado pelo amianto, o mesotelioma, no revestimento interior da cavidade abdominal, o que 
coloca a hipótese de a existência de fibras de amianto na água ou nos alimentos poder penetrar no 
corpo através da parede dos intestinos e causar cancro (resposta à pergunta parlamentar E-
002348/2008). Pelo que, por um princípio de precaução, consagrado em legislação europeia desde 
1999, não devem ser utilizadas condutas de água que contenham amianto (Diretiva 1999/77/CE). 

Por outro lado, a presença de fibras de amianto no abastecimento de água não significa apenas que 
o amianto será ingerido através de bebidas. A água é utilizada para a higiene pessoal, para lavar 
roupa, limpar a casa, etc. Quando a água seca, após essas atividades, liberta fibras que serão 
inaladas por seres humanos. Por conseguinte, a água que contém fibras de amianto pode provocar a 
inalação das referidas fibras. Esta situação é agravada quando existem falhas frequentes no 
abastecimento de água, pois estas provocam um aumento do número de fibras de amianto que 
penetram na água a partir das condutas, dado a entrada de ar na canalização provocar um risco 
agravado para o seu revestimento interior. 

Que medidas urgentes pretende a Comissão tomar de forma a que, o mais rapidamente possível, 
sejam substituídas as antigas condutas de água com amianto que abastecem a população de Vila da 
Marmeleira e em outros casos semelhantes, de modo a afastar o perigo e assegurar um 
abastecimento sem falhas? 

 


